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Resumo: A preocupação com a sustentabilidade e com a preservação do planeta para as gera-

ções futuras está presente em todas as sociedades. O objetivo da pesquisa é avaliar as ações 

práticas das empresas do setor de energia elétrica voltadas ao propósito de alcançar os objetivos 

do desenvolvimento sustentável (ODS)previstos na Agenda 2030 da Organização das Nações 

Unidas (ONU), bem como, avaliar a articulação dos ODS com a gestão dos aspectos Ambien-

tais, Sociais e de Governança (ESG) pelas empresas deste setor. A pesquisa é qualitativa e 

descritiva. Caracteriza-se também, como bibliográfica e documental. Os resultados mostram o 

comprometimento das companhias do setor de energia elétrica com os ODS, bem como, as 

prioridades nos aspectos ambiental, social e de governança das do setor de energia elétrica bra-

sileiro. Constatamos que as ações das empresas do setor de energia elétrica priorizam o aspecto 

ambiental, face aos aspectos social e de governança.  

Palavras-chave: Objetivos do desenvolvimento sustentável (ODS), agenda 2030, ESG. 

 

1. INTRODUÇÃO 

A ideia do desenvolvimento sustentável compreendido como aquele que atende às neces-

sidades do presente sem comprometer as possibilidades de as gerações futuras atenderem suas 

próprias necessidades, ganhou relevância com a publicação do Relatório Brundtland, também 

intitulado como “Nosso Futuro Comum” (CMMAD, 1991)  

Desde então, a preservação do planeta para as gerações futuras é preocupação que está 

presente em todas as sociedades (SACHS, 2017). Assim, as empresas são desafiadas a promo-

ver a integração entre as dimensões econômica, humana e ambiental, com o propósito de prestar 

atendimento, de forma equilibrada, às pessoas, ao planeta e ao lucro. Isto é conhecido como 

triple bottom line (ou tripé da sustentabilidade), como proposto por Elkington (1994). O autor 

afirma que a sustentabilidade é um modelo de gestão que visa retorno para os acionistas, com 

desenvolvimento social e a proteção dos recursos naturais. As empresas passaram, então, a se 

preocupar com a gestão dos seus negócios sob o ponto de vista econômico, social e ambiental 

(ELKINGTON, 2012).  

Preocupada em erradicar a pobreza, proteger o planeta e garantir que as pessoas alcancem 

a paz e a prosperidade, a Organização das Nações Unidas (ONU) propôs, em 2015, a denomi-

nada Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável (ROMA, 2019). O propósito da 

Agenda 2030 é pôr o mundo em um caminho sustentável, erradicando a pobreza, promovendo 

a igualdade e poupando as gerações futuras dos efeitos perversos das mudanças do clima. Daí 

a necessidade, de um lado, de medidas ousadas e transformadoras e, de outro, o comprometi-

mento das pessoas, empresas e governos, com as metas a serem cumpridas até 2030. A socie-

dade brasileira e, de outras partes do mundo, repudiam ameaças, tais como, a destruição do 

meio ambiente, a poluição e as mudanças climáticas, a pobreza e as desigualdades crescentes, 
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entre outras coisas. Enfim, emergiu a consciência que o desenvolvimento é compatível com a 

sustentabilidade e a preservação da natureza.  

No que diz respeito às empresas, Elkington (2012) mostrou que o setor produtivo pode 

contribuir para a transformação socioambiental do planeta. Figge & Hahn (2021) argumentam 

que a sociedade espera do setor produtivo comprometimento com um modo de produção sus-

tentável. Da mesma forma, as Nações Unidas entendem que as empresas não podem prosperar 

em um mundo de pobreza, desigualdade, agitação social e estresse ambiental (ONU, 2016).  

As transformações da realidade competitiva, levou as empresas investirem cada vez mais 

em uma cultura sustentável e socialmente responsável (BARAIBAR-DIEZ; SOTORRIO, 

2018). Neste contexto, é que deve ser compreendida a emergência da gestão com base no ESG 

(Environmental, Social e Governance). 

A expressão ESG surgiu em documento das Nações Unidas denominado Who Cares 

Wins, no ano de 2004 (UNITED NATIONS, 2004). O objetivo foi estimular as instituições 

financeiras a pensar em formas de aproximar as questões sociais, ambientais e de governança, 

do mercado de capitais. Deste a crise financeira dos anos 2007-2008, empresas de todo o mundo 

estão incorporando práticas de gestão com base nos fundamentos do ESG.  

Face ao exposto, as perguntas norteadoras da pesquisa são: qual o envolvimento das em-

presas do setor de energia elétrica com os ODS? As empresas do setor de energia elétrica arti-

culam os ODS com a gestão do negócio nos aspectos ambiental, social e de governança (ESG)? 

 

2. OBJETIVOS 

2.1. Objetivo Geral 

O objetivo desta pesquisa é avaliar o comprometimento das empresas do setor de energia 

elétrica com os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) previstos na Agenda 2030 

das Nações Unidas (ONU) e as prioridades da gestão nos aspectos ambiental, social e de go-

vernança (ESG). 

 

2.2. Objetivos Específicos 

- Verificar o comprometimento das empresas do setor de energia elétrica com os Objeti-

vos do Desenvolvimento Sustentável (ODS); 

- Identificar os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) priorizados pelas com-

panhias de energia elétrica; e 

- Levantar as prioridades das companhias de energia elétrica nos aspectos ambiental, so-

cial e de governança. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA 

Elkington (2012) afirma que a sustentabilidade pressupõe a harmonia entre as dimensões 

financeira, ambiental e social. O propósito das empresas é contribuir para um mundo mais justo, 

pois não há como prosperar num ambiente com fome, miséria, exclusão social, mudanças cli-

máticas e destruição do planeta. Todavia, a aplicação prática do conceito de desenvolvimento 

sustentável requer, entre outras coisas, mudanças na cultura da empresa, o que demanda tempo 

e recursos financeiros. A empresa sustentável também precisa ser transparente e capaz de ava-

liar o seu desempenho socioambiental (SCHARF, 2004). 

Empresa sustentável é aquela que, além de gerar lucro para os acionistas, protege o meio 

ambiente e melhora a vida das pessoas com quem mantém interações. Ou seja, “são responsá-

veis porque acreditam que devam ser responsáveis, não porque outros demandam que sejam” 

(BARAIBAR-DIEZ & SOTORRIO, 2018, p. 15).  

Assim, sustentabilidade e atuação empresarial estão correlacionados. Ignorar a sustenta-

bilidade na operação dos negócios pode acarretar uma série de problemas – inclusive como 

ameaça à perenidade das atividades da empresa e de sua atuação no mercado (DIAS & 

MARQUES, 2017). Enfim, a sustentabilidade pode contribuir positivamente para os resultados 

dos negócios (CARROLL & HOY, 1984; TURCSANYI & SISAYE, 2013).   

As empresas brasileiras estão sendo chamadas a contribuir para a transição do mundo 

insustentável para o mundo sustentável, ao assumir sua corresponsabilidade com o desenvolvi-

mento sustentável do país e da sociedade. Todavia, enfrentam muitas dificuldades na imple-

mentação das ações e parcerias voltadas a um mundo mais sustentável. Isto porque, apesar dos 

esforços em “vincular práticas gerenciais ambientais, sociais e econômicas a uma imagem po-

sitiva da empresa” existem muitas dificuldades em associar “discursos e práticas gerenciais” 

(CLARO; CLARO & AMÂNCIO, 2008, p. 290). 

Quanto ao ESG, só ganhou relevância a partir da crise financeira dos anos 2007-2008, 

isto porque, ficou evidente que os controles de governança existentes à época não eram ade-

quados, face as práticas existentes nos mercados (MARANHO; FONSECA; FREGA, 2016). 

No conceito ESG, além dos aspectos ambiental e social, incorporamos a noção de governança, 

que é voltada à transparência e ao combate à corrupção, em prol dos acionistas e da sociedade 

(COSTA; FEREZIN, 2021). 

Guevara & Dib (2022) afirmam que o mercado tem uma percepção mais favorável às 

empresas que incorporam na gestão os fundamentos do ESG. Nesse sentido, uma gestão mais 

transparente, com responsabilidade social e ambiental, fortalece o negócio. Resulta daí, que 

empresas de diversos setores da economia, inclusive no setor de energia elétrica, incorporaram 

o ESG à gestão dos negócios. 
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Além disso, as empresas têm sido desafiadas a contribuir para um mundo mais sustentá-

vel. Daí a relevância da Agenda 2030, por meio da qual, as Nações Unidas têm estimulado um 

modelo de desenvolvimento pautado na sustentabilidade e suas múltiplas dimensões, com vistas 

a propiciar o bem-estar duradouro para as gerações atuais e futuras (GOMES & FERREIRA, 

2018).  

Rosati & Faria (2019) afirmam que a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável 

possui cinco elementos essenciais: Planet (Planeta); People (Pessoas); Prosperity (Prosperi-

dade); Peace (Paz); e, Partnership (Parcerias). Os três primeiros dizem respeito as dimensões 

ambiental, social e econômica da sustentabilidade, enquanto os dois últimos evidenciam as di-

mensões política e institucional, essenciais para a governança da agenda global. Por conse-

guinte, um mundo mais sustentável requer a cooperação entre o setor privado, ONGs, sociedade 

e governo (ROMA, 2019).  

 

4. METODOLOGIA 

4.1. Características da Pesquisa 

A pesquisa é qualitativa, pois busca a explicação de fatos no contexto social que, possi-

velmente, estão relacionados a muitas variáveis. Este tipo de pesquisa é adequado ao propósito 

de estudar as estratégias, os modelos de gestão e as mudanças ocorridas no contexto organiza-

cional da gestão da sustentabilidade (GIL, 2019; SEVERINO, 2013). 

Com relação ao seu delineamento, caracteriza-se como descritiva. A pesquisa descritiva 

é aquela que além de “registrar e analisar os fenômenos estudados, busca identificar suas cau-

sas.” (SEVERINO, 2013, p. 123).  Nesse sentido, pretendeu-se caracterizar as ações sustentá-

veis, as parcerias estabelecidas e os resultados alcançados com a implementação dos ODS pelas 

firmas do setor de energia elétrica do Brasil. 

No que diz respeito aos procedimentos para coleta dos dados, a pesquisa é bibliográfica 

e documental, pois a coleta de dados será realizada, entre outras coisas, a partir de informações 

públicas que estão disponíveis, entre outras coisas, nos websites, relato integrado, Global Re-

porting Initiative (GRI), bancos de dados e todas as demais informações públicas das maiores 

empresas do setor produtor e distribuidor de energia elétrica que atuam no Brasil. 

A pesquisa bibliográfica e a pesquisa documental são semelhantes, a “diferença entre 

ambas está na natureza das fontes. Enquanto a pesquisa bibliográfica se utiliza fundamental-

mente das contribuições dos diversos autores sobre determinado assunto, a pesquisa documen-

tal vale-se de materiais que não receberam ainda um tratamento analítico, ou que ainda podem 

ser reelaborados de acordo com os objetivos da pesquisa” (GIL, 2019, p. 51). 

O critério de seleção das empresas estudadas foi o posicionamento no ranking da receita 

líquida do setor de energia elétrica, em 2021, como publicado no ranking Valor (2020). Em 
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decorrência disso, foram selecionadas as seguintes empresas: ENEL Brasil; CPFL Energia; 

NEOENERGIA; ELETROBRÁS; CEMIG; ENERGISA; EQUATORIAL Energia; COPEL; 

EDP Energias do Brasil; ITAIPU; LIGHT; ENGIE Brasil Energia; e, CELESC; Todas as em-

presas selecionadas figuram entre as 100 maiores empresas brasileiras em receita líquida. 

 

4.2. Coleta de dados 

Um dos meios de comunicação corporativos mais utilizados para disponibilizar informa-

ções sobre o envolvimento das empresas com a sustentabilidade e, especificamente, os Objeti-

vos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) das Nações Unidas é a internet. De modo geral, as 

firmas mantêm as suas principais informações disponíveis em seus websites corporativos, bus-

cando passar uma boa imagem às partes interessadas. 

Portanto, a internet se constitui num dos principais meios utilizados para a disponibiliza-

ção de informações sobre as ações e compromisso das organizações empresariais com os obje-

tivos do desenvolvimento sustentável. Inúmeras pesquisas utilizam websites e dados disponi-

bilizados publicamente como fonte de dados (BETTINI et al., 2023; PENNA, 2022; SOUZA 

FILHO et al., 2014; TANG, 2009; BRANCO, DELGADO & SOUSA, 2014).  

Dentre os relatórios de sustentabilidade disponibilizados pelas empresas destacamos o 

Relato Integrado e o Global Reporting Initiative (GRI). O propósito do Relato Integrado é di-

vulgar informações financeiras e sustentáveis, de maneira clara e concisa, apresentando uma 

visão holística da organização ao longo do tempo. Já o Global Reporting Initiative (GRI) tem o 

propósito de identificar os impactos das ações das empresas sobre o meio ambiente e a socie-

dade, bem como, os aspectos econômicos do negócio.  

Enfim, os relatórios de sustentabilidade e o website corporativo constituem as principais 

fontes de dados desta pesquisa. Foram analisados os relatórios de sustentabilidade, o relato in-

tegrado o GRI e todas as demais informações disponibilizadas publicamente pelas maiores em-

presas brasileiras do setor de energia elétrica, publicados durante o primeiro semestre de 2023. 

Isto possibilitou compreender a articulação da gestão da sustentabilidade com as metas e os 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) das Nações Unidas. 

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

5.1. Resultados 

Verificamos, inicialmente, que as empresas brasileiras do setor de energia elétrica orien-

tam suas ações considerando os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), que contri-

buem para a conexão de estratégias corporativas com prioridades globais. Por meio dos relató-

rios de sustentabilidade, as empresas estudadas declararam os seus compromissos nos temas 
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sociais, ambientais e de governança, articulados aos ligados aos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS). 

Portanto, o compromisso com os ODS é parte essencial da estratégia competitiva das 

empresas do setor. O envolvimento das empresas de energia com os ODS contribui para mini-

mizar riscos, identificar oportunidades de negócios, bem como, para melhorar a imagem das 

empresas. Além disso, fortalece o relacionamento com clientes, governos, a sociedade civil, 

colaboradores, entre outros, criando valor financeiro para os acionistas. 

Todas as empresas estudadas disponibilizaram relatórios de sustentabilidade. As empre-

sas do setor adotaram os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) como diretrizes 

para ações competitivas. Isto possibilita às empresas transmitirem uma imagem de seriedade e 

responsabilidade, possibilitando um crescimento sustentado. No quadro 1 temos os ODS prio-

rizados pelas empresas estudadas. Verificamos também, que as empresas do setor têm assumido 

de forma crescente, compromissos com o Pacto Global, bem como, ao Movimento Ambição 

Net Zero. 

 

Quadro1. Compromissos com os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) pelas em-

presas do setor de energia elétrica do Brasil, relatórios de sustentabilidade 2022. 

Empresas Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 

ENEL       X  X  X  X     

CPFL    X X  X X  X  X X  X X  

NEOENERGIA X X X X X X X X X X X  X   X  

ELETROBRAS       X X X X X X X  X X  

CEMIG   X X X X X  X X X X X  X X X 

ENERGISA       X X X X  X X     

COPEL    X   X X X  X  X     

EDP       X  X  X  X     

ITAIPU  X   X X X X X X  X X  X X X 

LIGHT   X  X  X X X  X  X   X  

ENGIE    X X X X X  X X X X  X X X 

CELESC   X X X  X    X X    X X 

Fonte: Elaboração própria. 

 . 
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Verificamos que as empresas do setor têm assumido de forma crescente, compromissos 

com o Pacto Global, que é uma chamada para que as empresas ajustem suas estratégias e ope-

rações aos Dez Princípios universais nas áreas de Direitos Humanos, Trabalho, Meio Ambiente 

e Anticorrupção e desenvolverem ações que contribuam para o enfrentamento dos desafios da 

sociedade. É a maior iniciativa de sustentabilidade corporativa do mundo, com mais de 16 mil 

participantes, entre empresas e organizações, 160 países (www.pactoglobal.org.br/a-iniciativa). 

No caso das empresas do setor de energia elétrica, somente a CEMIG não aderiu ao Pacto Glo-

bal.  

Os resultados mostram que as empresas estudadas elegeram os ODS da Agenda 2030, 

bem como, os dez Princípios Orientadores do Pacto Global, para nortear as ações das compa-

nhias. Em outros termos, as empresas do setor assumiram de forma voluntária compromissos 

com a preservação do meio ambiente e o combate às mudanças climáticas, a defesa dos direitos 

humanos, a redução das desigualdades e a promoção da diversidade. Os relatórios de sustenta-

bilidade mostram ações e os projetos que contribuam para a Agenda 2030 e os ODS.  

Além dos compromissos com os ODS e dos resultados alcançados pelas empresas do 

setor de energia elétrica na área de sustentabilidade, os relatórios apontam as prioridades das 

empresas nos aspectos ambientais, sociais e de governança (ESG - sigla em inglês para Envi-

ronmental, Social and Corporate Governance). No quadro 2 temos os ODS priorizados pelas 

companhias e as prioridades no campo social, ambiental e de governança.  

 

Quadro 2. Prioridades dos ODS nos aspectos sociais, ambientais e de governança. 

Empresas Ambiental Social Governança 

ENEL 7; 9; 11; 13   

CPFL 7; 12; 13; 15 4; 5; 8; 10 16 

NEOENERGIA 6; 7; 9; 11; 13 1; 2; 3; 4; 5; 8; 10 16 

ELETROBRAS 7; 9; 11; 12; 13; 15; 8; 10;  16 

CEMIG 6; 7; 9; 11; 12; 13; 15  4; 5; 10 16; 17 

ENERGISA 7; 9; 12; 13 8; 10  

COPEL 7; 9; 11; 13 4; 8  

EDP 7; 9; 11; 13   

ITAIPU 6; 7; 9; 12; 13; 15 2; 5; 8; 10 16; 17 

LIGHT 7; 9; 11; 13 3; 5; 8;  16 

ENGIE 6; 7; 11; 12; 13; 15 4; 5; 8; 10;  16; 17 

CELESC 7; 11; 12 3; 4; 5 16; 17 

Fonte: Elaboração própria. 

http://www.pactoglobal.org.br/a-iniciativa
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5.2. Discussão 

Os resultados mostraram que as empresas brasileiras de energia responderam positiva-

mente ao chamado das Nações Unidas por um mundo mais sustentável. Houve adesão aos ODS. 

A adesão aos ODS e o conhecimento das metas previstas para 2030 possibilitam às empresas 

desenvolverem projetos de forma eficiente, inclusive com o acompanhamento dos resultados, 

face às métricas disponíveis.  

Efetivamente, as empresas estudadas associam ações e projetos aos ODS, inclusive apon-

tando prioridades. Portanto, a sustentabilidade e os ODS se mostram relevantes para a estratégia 

competitiva das empresas do setor de energia elétrica. Apesar dos desafios representados pela 

articulação dos ODS e ESG, se trata de excelente caminho para a criação de valor para a soci-

edade e acionistas. As empresas do setor de eletricidade parecem ter percebido esta oportuni-

dade pois, houve, efetivamente, a adesão aos ODS, mostrando o comprometimento com um 

mundo mais sustentável, bem como, a utilização do ESG para o estabelecimento das prioridades 

nos aspectos ambiental, social e de governança. Portanto, a sustentabilidade está no centro da 

estratégia competitiva das empresas do setor. 

Os resultados mostram que o aspecto ambiental foi priorizado pelas empresas do setor de 

energia elétrica.  Desta forma, pode-se afirmar que existem progressos rumo a um muno mais 

sustentável, embora existam oportunidades de melhorias, principalmente, no que diz respeito 

ao fortalecimento dos aspectos social e de governança. 

 

6. CONCLUSÃO 

As empresas brasileiras de energia respondem às expectativas por uma sociedade mais 

justa e à preservação do planeta. A sustentabilidade se transformou em parte da estratégia com-

petitiva do negócio, isto porque, existe alinhamento das ações empresariais voltadas à susten-

tabilidade com os ODS e o ESG.    

A adesão aos ODS por meio de ações, projetos e programas, voltados à sustentabilidade 

é positivo para sociedade, para o planeta e, também, para as empresas, que melhoram sua repu-

tação, criando uma comunidade disposta a adquirir os seus produtos. O comprometimento com 

um mundo mais sustentável também é importante para atrair os melhores trabalhadores e redu-

zir os riscos do negócio.  

Por fim, ressaltamos que são necessários estudos posteriores com base em diferentes do-

cumentos e bases de dados, de forma a, não só evidenciar a incorporação à estratégia do negócio 

da adesão aos ODS, bem como, os resultados alcançados. Além disso, estudos adicionais pre-

cisam ser realizados com o propósito de avaliar a capacidade das ações, projetos e programas 
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desenvolvidos pelas empresas brasileiras de energia transformarem de forma efetiva a realidade 

ambiental e dos cidadãos beneficiados por estas iniciativas. 
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